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iólogo buscq soluções
p(frq problemqs

o Continente
i O Embalxador lsaac Munrgy, chslê

dêlegação moçamblcanr à 40.r

das Nações Unidrs ro.
:os Dlreitos .') Homem, t decoÍ.

em Genebra, aÍlrmou qulntr.lelra

e.o diálogo cntrs o nos3o País e

Áfttca do Sul Íaz parle.do proccsro

ílico e contÍnuo de busca de to.

uçóes para gs problemas do Conti.

Africano,

lsaac Murargy disse, no entanto,

Moçambique <não está no Pto'
essoi à procura de soluçõea a qual'

uer prêçoD, conslderando que shá

rincípios que não se coÍnprometeÍn'

na procura da PazD.

REaÍlrmou o apoio de' Mogambl'

a todos os Povos que lutam, Pela
Independência, nomeadamente a

uta da Frente PoLlsARlo, em.delesa
direitos do Povo do. Sarara,Ocl.. .

'O chefe da delegação moçambi-
cana à 40.r Comlssão dos Direltos
do Homem dlsse também que o dlrel-

to à autodetermlnação dos povos su-
jeitos à dominação colonial é um dl-
reito'ÍundamentaÌ, salientando depois
que a paz G a segurança são mals

do que um prlncípïo, mas sÍm 
'aspi-

rações fundamentais da Humanidade

e a razãa de existir das Naçôes Unl-

das.

Analisou depois os câSos da África
'do' . Sul, NamíbÍa, Sahara, Timor e

Palestina, afirmando que estes povos

têm direito a exercer o direito à auto-
determlnação.

Termïnou por salientar que o ra-

cÍsmo, <apartheÍdl, coloníalismo, neo-

colonialismo e, sionismo têm de ser"

climinador.


